Região de Nápoles ainda sofre com acumulo de lixo
Ambientalistas brasileiros prestam apoio à população 
local na tentativa de solucionar o problema


A crise do lixo espalhado pela cidade é muito constante na região de Campânia, na Itália. Desde o ano passado, a população sofre com o lixo espalhado pelas ruas o que fez acumular cerca de 100.000 toneladas formando grandes montanhas pelos bairros, inclusive no centro histórico.

Em agosto de 2007, Carlos Bocuhy, presidente do Instituto Brasileiro de Proteção Ambiental (PROAM) esteve no consulado italiano, em São Paulo, como representante do Coletivo de Entidades Ambientalistas do Estado de São Paulo com o Adido Econômico e Financeiro, Andrea Amati, para a entrega de uma moção, assinada por 78 ONGs do Estado de São Paulo,  em prol da proteção ambiental do Parque Nacional do Vesúvio.

O parque está ameaçado pela reativação de um antigo aterro sanitário localizado na cidade de Terzigno, região de Nápoles, colocando em risco a qualidade ambiental do Parque Nacional do Vesúvio, a paisagem da região e a economia local, que sobrevive tradicionalmente da produção vinícola de altíssima qualidade.


Para Carlos Bocuhy, também conselheiro do CONSEMA, o encontro no consulado foi de extrema importância. “Reforça o apelo das entidades não governamentais da região de Nápoles, que vêm solicitando às autoridades italianas providências para impedir que a área seja descaracterizada com o despejo diário de toneladas de lixo”, declara Bocuhy.


A região de Nápoles vive uma situação de emergência. É um problema político concentrado, falta de lixões para despejo dos resíduos e também por causa do envolvimento da Camorra, a máfia local, na coleta de lixo.
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